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Na minha carta de ontem disse-lhe que o “Comitê dos Cem Bibliófilos” ia se reunir hoje, a fim de deliberar sobre diversos assuntos.


Foi discutido em 1º lugar o caso dos nomes nos desenhos. Fizemos diversos ensaios com letra de imprensa e todos foram de opinião que indiscutivelmente ficaria melhor se fossem escritos pelo artista que os executou. Se V. estiver de acordo conosco, poderá mandar por registrado com urgência (pois os clichês estão parados por causa disto) o nome de cada um deles, escrito a nanquim num pedaço de papel branco. Na confecção do clichê colocaríamos o nome de acordo com cada desenho (junto a lista dos personagens que V. criou). Estando estes com os respectivos nomes, será mais fácil colocar-se no livro, o que ficará mais harmônico, pois é claro que nas primeiras 100 páginas quase que aparecem todos os personagens e o fim ficaria muito vazio.


Mostrando os desenhos que V. me deu, todos ficaram encantados e me pediram para lhe escrever para perguntar se V. não vê inconveniente em mudar o “Tio João”, i.é., colocar o meu em troca do que V. destinava ao livro (o meu “Tio João” é o de cartola).


Quanto às gravuras para o fim do capítulo, sua aceitação foi recebida com entusiasmo.


O que é importante é fazer um livro excepcional. Portanto, se V. estiver disposto a queimar ainda mais as pestanas sobre o “Braz Cubas”, a Sociedade poderia pagar mais Cr$ 20.000,00 por esses desenhos.


Se for possível, lembro fazer esses desenhos em folhas do tamanho do livro; assim, quem adquirir os originais poderá colocá-los diretamente no livro, sem ter necessidade de colocá-los sobre uma outra folha (o.39 x 0,29).

Aguardo uma resposta, pois para a confecção desses clichês vai ser preciso mais de um mês; vamos ter que fazer muita força para dar o livro ainda este ano.


Não deixe de me escrever a respeito do monumento e dizer qual seria a pedra e como seria disposto o busto do barbado.


Recomendações a D. Maria, lembranças aos seus e um grande abraço do









Raymundo
